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EXPOSIÇÕES IMPERDÍVEIS 

ARTE É NOTICIA

Ziraldo: do mundo infantil à
defesa da democracia

Criador  de  personagens  i cônicos  como
Menino  Maluquinho e  Pererê ,  o  mineiro
Zira ldo  morreu  aos  91  anos ,  em 06  de
abr i l .  O  car tunis ta  e  e scr i tor  de ixa  um
legado  in igua láve l .
Em qua lquer  lugar  que  ia ,  e ra  fes te jado
pelas  cr ianças ,  e  seus  t raba lhos  f i zeram
parte  da  a legr ia  de  vár ias  gerações .
Foram usados  inc lus ive  como le i tura
nas  esco las  do  pa í s .  Publ icou  a  pr imeira
rev i s ta  bras i le i ra  em quadr inhos  com
um só  autor ,  sobre  a  “Turma do  Pererê” .
Seu  maior  sucesso ,  “O Menino
Maluquinho” ,  fo i  l ançado  em 1980 .  É
cons iderado  um dos  maiores  fenômenos
do  mercado  edi tor ia l  bras i le i ro  de  todos
os  tempos ,  tendo  s ido  adaptado  para  as
te lonas .   

Entrevista: Tania Veiga - 
A preservação da Arte

Ziraldo: do mundo infantil
à defesa da democracia

Zira ldo  ( reprodução :  in ternet )

ESPECIAL DOIS ANOS 
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Zira ldo  não  fo i  só  um cr iador  de  h i s tór ias  para  cr ianças ,  mas
também,  um grande  defensor  da  democrac ia ,  pr inc ipa lmente
durante  os  a n o s  d e  c h u m b o ,  quando ,  com outros  jorna l i s ta s  fundou o
Pasquim,  onde  o  humor  e  a  voz  contra  a  opressão  caminhavam
juntos .  Fo i  preso  3  vezes   em decorrênc ia  de  suas  charges  e  car tuns
de  cunho pol í t i co .  

A Fundação  Bib l io teca  Nac iona l  d i sponib i l i za  todas  a s  1072  ed ições  do
Pasquim no  l ink  :    h t tps : / /bndig i ta l .bn .gov .br/doss ies/o-pasquim/Pasquim

cor te  da  pr imeira  ed ição  do  Pasquim ( reprodução :  in ternet )

Algumas  capas  de  l ivros  de  Zira ldo  ( reprodução :  h t tp : / /z i ra ldoproducoes . com.br )

personagens  de  Zira ldo  ( reprodução :  h t tp : / /z i ra ldoproducoes . com.br )

Pasquim ( reprodução :  in ternet )

https://bndigital.bn.gov.br/dossies/o-pasquim/
https://bndigital.bn.gov.br/dossies/o-pasquim/
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TANIA VEIGA
Restauração: a preservação da Arte

 1 .  Como você  desenvolveu  seu  in teresse
em res tauração?

Como ar t i s ta  p lás t i ca ,  v i  a  necess idade  da
preservação  de  obras  de  ar te ,  acompanhando
o desgas te  dos  meus  própr ios  t raba lhos .

O resu l tado  f ina l  da  obra ,  reve lando  as  cores ,
br i lho  or ig ina l  e  de ta lhes  escondidos .

A  res tauração   do  acervo  de  uma ins t i tu ição   apresentado  em expos ição  no
Centro  Cul tura l  dos  Corre ios .

Perpetuar  a  memória  ar t í s t i ca  que  é  a  expressão  cu l tura l  de  povos  e  épocas .

 3 .  Des taque  um pro je to  de  res tauração  que  tenha  s ido  par t i cu larmente
gra t i f i cante  para  você .

2 .  Que aspectos  do  t raba lho  de  res tauração
mais  lhe  encantam?

4 .  Qua l  é  a  grande  importânc ia  da  res tauração  para  a  preservação  da  ar te ?

Obras  em processo  de  res tauração  ( reprodução :  Tânia  Ve iga )
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A ARTE ATRAVÉS DO TEMPO 

Na pr imeira  década  do  sécu lo  XX,  época  de  grande
tensão  po l í t i ca  na  Europa ,  surge  o  Futur i smo,
movimento  de  vanguarda  da  Ar te  Moderna ,  em
Milão .  Decorre  de  movimento  l i terár io ,  que
exa l tava  a  be leza  da  ve loc idade ,  c laramente
presente  no   M a n i f e s t o  F u t u r i s t a   do  poeta  F i l ippo
Tommaso  Mar inet t i ,  publ icado  em 1909 ,  em Par i s .
Seus  adeptos  buscavam o  rompimento  com va lores   
e  t rad ições  do  passado  i ta l i ano  na  Ar te .  Os  ar t i s ta s
propunham incorporar  e lementos  da  tecnolog ia ,  da
mecanização ,  a lém de  temas  do  cot id iano ,  v i sando
l iber tar  a  soc iedade  das  t rad ições  u l t rapassadas .
As   formas  face tadas ,  o  co lor ido  e  o  d inamismo
foram va lor izados   como nova  l inguagem nas  ar tes ,
buscando a  “ e x p a n s ã o  d o s  o b j e t o s   n o  e s p a ç o ” .
No  Bras i l ,  t iveram grande  inf luênc ia  do  Futur i smo
Ani ta  Mal fa t t i  e  Oswald  de  Andrade ,  tendo
contac tado  o  autor  do  M a n i f e s t o .   Ar t i s ta s
bras i le i ros  deram ao  movimento  carac ter í s t i cas
d i s t in tas  das  or ig ina i s  de  cr iação  do  Futur i smo
europeu .  
Des taques :  Umberto  Bocc ioni ,  Luig i  Russo lo ,  Car lo
Carrà ,  Gino  Sever in i

F U T U R I S M O  –  A  e x p a n s ã o  d o s  o b j e t o s  n o  e s p a ç o  e  e s t a d o s  d e  e s p í r i t o

G I Z  –  A  t é c n i c a  d o  p a s t e l  q u e  p e r m a n e c e  n o  s é c .  X X I
O giz  surge  na  I tá l i a ,  no  séc .XVI ,  provave lmente  em Mi lão ,  usado  pe los
ar t i s ta s  de  des taque  da  época ,  como Da  Vinc i ,  Raphae l  e  Miche lange lo .
Em sua  fabr icação ,  era  usada  co la  à  base  de  mater ia l  an imal ,  como pe ixes ,
e  goma aráb ica ,  ag lu t inadas  a  p igmentos  em pó .  Os  ar t i s ta s  v iam grande
vantagem em seu  emprego ,  por  poss ib i l i t ar  t raba lhar  e  cr iar  tons  com
intens idade ,  o  que  não  era  v iáve l  com t in ta .  No  Renasc imento ,  os
desenhis tas  i t a l i anos  o  usaram  em seus  es tudos ,  pr inc ipa lmente  na
cr iação  de  re t ra tos .  

D e s t a q u e s :  Da  Vinc i ,  Rafae l ,
Miche lange lo ,  Toulouse-Lautrec ,
Edgar  Degas .

No séc .XVII I ,  j á  denominado  pas te l ,  a lém de  nos  re t ra tos ,  fo i  u t i l i zado
em naturezas-mortas ,  com exce lente  resu l tado .
Va le  des tacar  o  emprego
inovador  que  lhe  deu  Degas ,
e levando seu  emprego  em
cr iações  ar t í s t i cas .  Deve-se  aos   
resu l tados  conseguidos  com o
aperfe içoamento  dos
ag lut inantes ,  t er   o  pas te l
cont inuado  a  ser  usado  por
inúmeros  ar t i s ta s  nos  d ias  de
hoje .

Duas  dançar inas  ( 1898 )  -  Edgar  Degas  ( reprodução :  in ternet )
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https://santhatela.com.br/umberto-boccioni/boccioni-a-carga-dos-lanceiros-1915/


 Revisão gráfica: Alessandra Fontes Moura 
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ÊXTASE 

24  de abril a 15 de maio

De segunda a sexta, das 14h às 18h

Mblois Galeria de Arte - Rua Visconde de Pirajá, Galeria 111 - Loja E - Ipanema

Entrada franca

Mundo Zira - Ziraldo Interativo

Até 13 de maio de quarta a segunda, de 9h às 20h

CCBB - 4° andar  -  R. Primeiro de Março, 66, centro - RJ

Entrada franca. Retirada de ingressos na bilheteria ou no site

Brasília, a arte da democracia

Até 14 de julho 

Terça a sexta, 10h às 20h | sábado, domingo e feriado, 10h às 18h

FGV Arte - Praia de Botafogo, 190 - RJ

Entrada gratuita

ARTE É NOTÍCIA

Exposições imperdíveis! 

Colaboraram  neste número 

A Arte perde o “Poeta do ferro” e  dos labirintos 
Richard  Serra  nasceu  em São  Franc i so ,
Ca l i fornia ,  de  mãe  russa  e  pa i  e spanhol ,  em
1938 .  Es tudou ar te  em Ya le  dedicando-se
pr imeiramente  à  p intura ,  mas  percebeu  que
não  poder ia  ser  p intor  ao  se  deparar  com “As
Meninas ”  de  Ve lázquez  no  Museu  do  Prado .   
Como af i rmou:   “Achei  que  não  hav ia
poss ib i l idade  de  chegar  per to  d i s so .  Cézanne
não  me impediu ,  De  Kooning  e  Po l lock  não  me 

Cr iou  peças  montadas  com placas  de
aço  g igantescas ,  f abr icadas  em us inas
que   produziam cascos  de  nav ios .  Por
serem extremamente  pesadas ,  seu
des locamento  em c idades  ex ig ia
l i cenças  espec ia i s .  Embora  suas  obras
pesassem tone ladas ,  passavam uma
sensação  de  leveza  e  f lu idez .  
Sua  sér ie  “The  Mat ter  of  T ime”  é  a
única  expos ição  permanente  no  Museu
Guggenheim de  Bi lbao .   No  Bras i l ,  se
pode  aprec iar  uma obra  de  Serra  nos
jard ins  da  sede  do  Ins t i tu to  More ira
Sa l les  –  SP .  

impediram,  mas  Ve lázquez  parec ia  a lgo  mais  importante  para  se  l idar . ”  Passou
então  a  se  dedicar  a  grandes  escu l turas  em meta l .  
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The  Mat ter  of  T ime (2005)-  R ichard  Serra  ( reprodução :  s i te  do  Guggenheim Bi lbao


